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com as matérias mais 

lidas da semana

O Sindjus-DF conseguiu, na noite desta quinta-feira 
(18/6), um passo bastante significativo na luta pela sus-
pensão durante o período de pandemia dos descontos das 
operações de créditos consignados para servidores ativos e 
aposentados.

Conforme informado em matéria anterior, o Sindicato ha-
via conseguido que sua emenda ao PL 1328/2020, de autoria 
do senador Otto Alencar (PSD/BA), fosse apresentada pelo 
senador Weverton Rocha (PDT/MA). Como sabido, o proje-
to em questão tratava apenas da suspensão temporária de 
pagamentos das prestações das operações de créditos con-
signados em benefícios previdenciários, excluindo os demais 
servidores. A emenda articulada pelo Sindjus-DF possibilita-
va que os servidores ativos também fossem contemplados 
por essa suspensão.

Foram apresentadas várias emendas ao PL 1328/2020, 
sendo que o Senador Weverton Rocha (PDT/MA), a pedido 
do Sindjus-DF, apresentou a emenda n. 5 e, em seguida, a 

Senado aprova emenda articulada pelo Sindjus-DF 
no PL 1328/2020 para incluir a suspensão temporária 
dos descontos de consignados aos servidores 
ativos e aposentados

reapresentou, tendo recebido nova numeração, desta vez de 
número 10. (Confira emenda AQUI).

O relator da matéria, senador Oriovisto Guimarães 
(PODE/PR) apresentou parecer ao projeto e, em seu substi-
tutivo, rejeitou as emendas. No entanto, o Sindjus-DF não 
desistiu. E mais uma vez foi desenvolvida articulação de for-
ma conjunta entre a Diretoria do Sindjus-DF e sua assessoria 
parlamentar (Queiroz Assessoria Parlamentar e Sindical), de 
modo que o PDT apresentou destaque para debate e vota-
ção da emenda em separado.

Depois do Plenário do Senado Federal aprovar na noite 
de hoje, com 72 votos favoráveis, 1 voto contrário e 1 abs-
tenção, o texto-base à matéria, foi aprovado por 47 x 17 vo-
tos o destaque do PDT, de modo a inserir a emenda nº 10 no 
Projeto, articulada pelo Sindjus-DF, que concede a suspensão 
do pagamento do empréstimo consignado de servidores e 
empregados pelo prazo de 120 dias.

“É uma vitória parcial, pois o projeto segue ainda para 
apreciação na Câmara dos Deputados, mas com um grande 
significado a demonstrar que o Sindjus-DF está bem asses-
sorado, trilhando o caminho certo e conduzindo firmemente 
a luta na defesa exclusiva da categoria. Assumimos o pro-
tagonismo dessa luta de modo a garantir que os servido-
res ativos e inativos passem a ter direito à suspensão dos 
descontos relativos aos consignados por um prazo de 120 
dias, trazendo alívio para milhares de famílias”, afirmou o 
coordenador-geral do Sindjus-DF, Costa Neto, que participou 
ativamente de todo esse processo.

O Sindjus-DF e sua assessoria parlamentar já iniciaram os 
trabalhos de articulação junto aos deputados para garantir 
que o texto aprovado pelo Senado seja mantido na Câmara.

O PL 1328/2020 seguirá agora para a Câmara dos Depu-
tados, onde será apreciado.

Sindjus-DF: juntos somos mais fortes!
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Morro do Sabão

Projeto Integral de Vida – Pró Vida

Moradores da Samambaia Sul

Sindjus-DF intensifica 
ações de solidariedade 
e entrega cestas 
básicas a mais 96 
famílias carentes em 
três regiões do DF

Sindjus-DF continua levando solidariedade e esperança a co-
munidades carentes do DF, ao dar continuidade ao trabalho de 
entrega de cestas básicas arrecadadas durante o projeto SALVE 
O SOM, que teve duas edições de sucesso em matéria de visua-
lizações das lives e doações de alimentos e outros produtos de 
necessidade básica.

Nas três últimas ações realizadas, foram entregues 96 cestas 
básicas, representando mais de 1,3 tonelada de alimentos e pro-
dutos de higiene pessoal, a famílias carentes e em situação de 
vulnerabilidade no Distrito Federal.

No dia 12 de junho foram entregues 20 cestas básicas para 
moradores carentes de Samambaia Sul.

No dia 16 de junho o Projeto Integral de Vida – Pró Vida – 
localizado no Recanto das Emas, recebeu 36 cestas básicas. Há 
mais de 30 anos, o projeto vem transformando vidas e realizando 
ações socioeducativas.

No mesmo dia, 40 cestas básicas foram entregues no Morro 
do Sabão, que fica entre as quadras 629 e 631 de Samambaia. 
A entrega foi feita para a Associação dos Carroceiros da cidade.

“Não temos poupado esforços para transformar tudo o que 
foi arrecadado no projeto SALVE O SOM em esperança e sustento 
na vida de muitas famílias carentes. A cada entrega, amenizamos 
o sofrimento, a dor da fome e a preocupação com a sobrevivência 
de uma família em situação de vulnerabilidade. Infelizmente, a 
pandemia de Covid-19 está colocando muitas famílias em situ-
ação de pobreza extrema e até de miserabilidade, de modo que 
todos precisamos nos conscientizar da importância da solidarie-
dade e de demonstrar carinho e respeito ao próximo, neste mo-
mento tão grave. O Brasil só será um país próspero quando todos 
os seus cidadãos também alcançarem essa condição”, afirmou o 
coordenador-geral do Sindjus-DF, Costa Neto.

O SALVE O SOM é um projeto de iniciativa do Sindjus-DF e 
do Sindilegis, com apoio do Portal Metrópoles, Legis Club Brasil, 
Fonacate e outras entidades. Por meio da realização de lives, 12 
em cada etapa do projeto, o SALVE O SOM prestigiou os artistas 
de Brasília e promoveu uma rede de solidariedade em prol das 
pessoas em situação de vulnerabilidade que estão passando uma 
série de dificuldades neste período de pandemia.

Até o presente momento, o Sindjus-DF entregou cestas bási-
cas à Associação Comunitária de São Sebastião (São Sebastião), à 
Associação Ação Esperança no Arapoanga (Planaltina), à Associa-

ção Encanto de Itapoã (Itapoã), à comunidade rural Capãozinho III 
(Brazlândia-DF), aos moradores do Vale do Amanhecer (Planaltina), 
à Associação Porto Rico (Santa Maria), ao Instituto Mãos Amigas 
(Ceilândia), à Associação Beneficente Cristã Mãos Solidárias (Cei-
lândia), no Acampamento Noelton Angélico (Brazlândia), à Associa-
ção Afago DF (Brazlândia), à Associação Santos Inocentes (Samam-
baia Norte), à Associação Cristã Santa Clara (Cidade Estrutural), ao 
Grupo Espírita-Cristão “A Caminho da Luz” (Sobradinho) e a pes-
soas em situação de vulnerabilidade residentes na Vila Margarida, 
localizada na região conhecida como “Rota do Cavalo”, que faz 
parte de Sobradinho.



Diante da situação de calamidade pública instalada no Brasil 
em razão da pandemia de coronavírus, onde todas as medidas 
para evitar o contágio são necessárias e urgentes, o Sindjus-DF 
requer dos órgãos do Poder Judiciário e dos ramos do MPU 
que considerem cumprida por todos os servidores que recebem 
Gratificação de Atividade de Segurança a carga horária de cur-
sos obrigatórios relacionada aos requisitos para recebimento 
da GAS, promoção funcional, avaliação de estágio probatório e 
exercício de cargo ou função de natureza gerencial como medi-
da excepcional para o ano de 2020.

O Sindjus-DF justifica tal pedido no fato de que os servi-
dores que recebem Gratificação de Atividade de Segurança, 
em razão do isolamento social e demais medidas preventi-
vas, estão impossibilitados de participar e auferir aproveita-
mento em Programa de Atualização profissional ou de ações 
de treinamento anuais.

Por falta de condições sanitárias para realização de tais 
ações não há como cumprir as exigências como condição para 
o recebimento da GAS ou obtenção de qualquer outro benefí-
cio. Importante esclarecer que não é por falta de vontade dos 
servidores que tais condicionantes não podem ser cumpridas, 
mas por força maior. Afinal, conter a pandemia é prioridade, 
assim como preservar cada vida. Portanto, os servidores não 
podem ser prejudicados.

O Jurídico do Sindjus-DF destaca que o pleito em questão 
foi adotado no Tribunal Regional Federal da 2ª Região, por meio 
da Portaria n. TRF2-PTP 2020/00198, de 04 de junho de 2020, 
nos seguintes termos: Art. 1º. Considerar cumprida, excepcio-
nalmente, apenas no ano de 2020, por todos os servidores da 
Justiça Federal da 2ª Região, a carga horária de cursos obriga-
tórios relacionada aos requisitos para recebimento da Gratifi-
cação de Atividade de Segurança (GAS), promoção funcional, 
avaliação de estágio probatório e exercício de cargo ou função 
de natureza gerencial.”

Sindjus-DF requer dos órgãos 
do PJU e MPU dispensa 
de realização de curso de atualização 
para manutenção do recebimento 
da GAS e outros benefícios

Legislação

Os servidores do Poder Judiciário têm direito 
à Gratificação de Atividade de Segurança graças 
ao art. 17 da Lei nº 11.416, de 15 de dezembro 
de 2006, regulamentada pela Portaria Conjunta nº 
1/2007. Já os servidores do MPU têm assegurada 
a Gratificação de Atividade de Segurança pelo art. 
17 da Lei nº 13.316, de 20 de julho de 2016, regu-
lamentada pela Portaria PGR/MPU nº 61/2016.

“Essa é mais situação excepcional decorrente da crise do 
novo coronavírus que precisa da atenção e ação dos gestores 
dos Tribunais, Conselhos e ramos do MPU para que o pleito 
seja atendido com a maior brevidade possível, de modo a ga-
rantir o direito ao recebimento da GAS e demais benefícios sem 
a exigência de realização de cursos de atualização, em decor-
rência da impossibilidade prática e como medida de prevenção 
e proteção da saúde e vida dos servidores, em razão do alto 
risco de contágio pelo novo coronavírus”, frisou o Coordena-
dor-Geral do Sindjus-DF Costa Neto.



O STF pautou para o dia 19 de junho, no âmbito do plenário 
virtual, como item 317, o julgamento dos Embargos da União no 
RE 638.115 (Quintos). O Jurídico do Sindjus-DF peticionou no sen-
tido de que os embargos de declaração não sejam conhecidos; e se 
conhecidos, que sejam improvidos.

A petição do Escritório Ibaneis Advocacia, Jurídico do Sindjus-
-DF e patrono dos autores da ação principal, também sustenta o 
não conhecimento dos embargos de declaração interpostos pelos 
amici curiae por falta de legitimidade recursal, uma vez que o STF 
já firmou entendimento de que não cabem embargos nestes casos.

Em relação aos Embargos da União, o Jurídico do Sindjus-DF 
afirma que todas as questões suscitadas foram apreciadas pelo 
acórdão embargado. Por essa razão, os embargos de declaração 
por ela interpostos devem ser improvidos. Ponto a ponto, a petição 
do Sindicato vai desconstruindo as alegações da União, de modo 

Embargos da União 
no RE 638. 115 estão 
pautados para 19/6 no 
Plenário Virtual do STF. 
Jurídico do Sindjus-DF se 
manifesta pela rejeição.

que seja garantido pelo STF o resultado do julgamento do dia 
18/12/2019.

Importante recordar que a decisão do Supremo Tribunal Fede-
ral foi favorável à manutenção definitiva dos Quintos em face de 
decisão judicial transitada em julgado e, parcialmente, em função 
de decisão administrativa e de decisão judicial sem trânsito em 
julgado, condicionadas à absorção com reajustes salariais futuros.

O Sindjus-DF tem processo transitado em julgado sobre a ma-
téria e, portanto, todos os filiados da entidade estão contempla-
dos com a manutenção definitiva dos Quintos.

Esse resultado é fruto de uma longa e vitoriosa batalha de-
senvolvida pelo Sindjus-DF desde o ano de 2015. Tal saga contou 
com uma parceria histórica e de sucesso entre o Sindicato e As-
sociações do Poder Judiciário e do MPU, responsável por várias 
ações em uma ampla campanha em favor da segurança jurídica, 
da coisa julgada, da irredutibilidade de vencimentos e do instituto 
da decadência administrativa.

A campanha teve repercussão nacional e contou com peças 
publicitárias, ações jurídicas e gestões junto aos ministros do STF, 
presidentes dos Tribunais, PGR e demais autoridades do Poder 
Judiciário e do MPU. Para exemplificar o empenho do Sindica-
to nesta questão, diretores do Sindjus-DF compareceram a todas 
as sessões do STF desde que os embargos de declaração no RE 
638.115 começaram a ser pautados, em agosto de 2017, até seu 
julgamento definitivo em 18 de dezembro de 2019. Foram inú-
meras as visitas aos gabinetes dos ministros e seus assessores ao 
longo desse período, fazendo a entrega de memoriais e esclare-
cendo os fundamentos jurídicos para um julgamento favorável à 
manutenção definitiva dos Quintos.

Foi uma campanha de muita dedicação e empenho, baseada 
no trabalho contínuo e estratégico, na defesa de princípios consti-
tucionais e no engajamento da categoria. Nesse período de inten-
sa articulação política e movimentação administrativa e jurídica, o 



Dia 18 de junho, 
Dia do Orgulho Autista. 
O Sindjus-DF apoia esta causa	

Hoje, dia 18 de junho, é celebrado o Dia do Orgulho Autista. A 
data foi celebrada inicialmente no ano de 2005, pela organização 
americana, Aspies for Freedom. É uma data para celebrar a neu-
rodiversidade e as características únicas que as pessoas autistas 
apresentam. O objetivo da data é mudar a visão negativa de mui-
tas pessoas quanto ao autismo, passando o autismo de “doença” 
para “diferença”. É importante que todos se conscientizem de que 
as pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) não são do-
entes, mas que possuem algumas características próprias, que lhes 
impõem desafios e uma série de possibilidades.

O Sindjus-DF, por meio de seu Núcleo de Inclusão tem de-
senvolvido diversas campanhas de conscientização sobre o 
autismo, bem como ações para assegurar o cumprimento dos 
direitos das pessoas com autismo, inclusive, dos servidores au-
tistas ou que são pais de autistas. A luta do Sindicato pela pa-

dronização da jornada especial tem por objetivo garantir que 
os pais exerçam o papel de agentes de transformação no de-
senvolvimento de seus filhos, uma vez que essa atenção é tão 
importante para pessoas com TEA.

“A luta pelos direitos dos autistas deve ser contínua, assim 
como campanhas de conscientização para desmitificar o TEA, de 
modo que os autistas possam ser reconhecidos não por suas li-
mitações, mas por suas singularidades. Afinal, todos somos seres 
únicos. E o objetivo não é negar, mas reconhecer e respeitar as 
diferenças. É assim que construímos um mundo mais inclusivo, 
mais fraterno, mais justo. Eu sou pai de dois filhos autistas e te-
nho muito orgulho de quem eles são. Eu tenho muito orgulho do 
que eles me ensinam a cada dia. Que possamos cada vez mais 
ampliar nossa visão e aceitar que a vida é fonte de diversidade”, 
afirmou o coordenador do Sindjus-DF Cledo Vieira.

Sindjus-DF convocou a categoria para participar de atos, paralisa-
ção e reuniões setoriais.

No dia 8 de maio, o Supremo Tribunal Federal publicou acórdão 
referente ao RE 638.115, com a modulação acerca da manutenção 
dos Quintos, com regras diferentes para quem tem decisão transi-
tada em julgado e para quem tem decisões judiciais sem trânsito 
em julgado e decisões administrativas.

Diante de todo esse histórico, o Sindjus-DF e seu Jurídico vem 
conduzindo com muita determinação e propriedade as ações e as-
sumindo mais uma vez o protagonismo nesta saga dos Quintos, 

lutando pela rejeição dos embargos interpostos pela União.
“Assim como em outras etapas desse processo, todos os esfor-

ços estão sendo empenhados com a devida seriedade e atenção 
para garantir a manutenção definitiva dos Quintos, de modo que 
prevaleça, acima de qualquer contestação, a vitória que obtivemos 
no dia 18 de dezembro de 2019, que afastou a ameaça de retira-
da das incorporações conquistadas no período de abril de 1998 
a setembro de 2001,” frisou Costa Neto, Coordenador-Geral do 
Sindjus-DF. 

Sindjus-DF: juntos somos mais fortes!



Neste 17 de junho,  
Sindjus-DF parabeniza 
servidores públicos 
aposentados pelo seu dia

No dia 17 de junho é celebrado o dia do servidor público 
aposentado. É mais uma oportunidade de homenagear aque-
les que tanto se empenharam para servir à sociedade, para 
construir um País melhor e para fortalecer suas categorias.

O Sindjus-DF parabeniza todos os servidores aposentados 
do Poder Judiciário e do Ministério Público pelas conquistas e 
realizações ao longo de suas carreiras, bem como pelas con-
tribuições valiosas à história dos 30 anos do nosso Sindicato.

Por defender uma aposentadoria digna e com qualidade de 
vida para os servidores, o Sindjus-DF se empenhou ao longo 
dos últimos anos em diversas frentes, tais como as lutas contra 
as Reformas da Previdência e Administrativa, pela manuten-
ção dos Quintos, melhorias salariais, respeito e valorização.

Recentemente, em fevereiro de 2020, o Sindjus-DF con-
quistou importante vitória ao conseguir, por meio do acolhi-
mento de tutela provisória recursal, a suspensão da decisão do 
TCU sobre o art. 193, que trazia em seu bojo sérios prejuízos 
aos aposentados. Uma vitória comemorada pelos cerca de três 
mil aposentados filiados ao Sindicato afetados por um novo 
entendimento do Tribunal de Contas da União que além de 

subtrair proventos de suas aposentadorias, estabelecia reposi-
ção de valores ao erário.

Dando valor à saúde e à vida de cada aposentado, o Sind-
jus-DF, em razão do agravamento da pandemia do novo corona-
vírus, oficiou aos órgãos do Judiciário e do MPU requerendo a 
suspensão temporária do recadastramento anual dos servidores 
aposentados, bem como dos beneficiários de pensão civil, obje-
tivando evitar riscos de contágio.

O Sindjus-DF também atua em prol da suspensão temporária 
dos descontos de consignados enquanto perdurar a pandemia. 
Nesta quinta-feira (18/6), o Plenário do Senado poderá apreciar 
o PL 1328/2020, de autoria do senador Otto Alencar (PSD/BA), 
que trata da suspensão temporária de pagamentos das presta-
ções das operações de créditos consignados em benefícios pre-
videnciários enquanto persistir a emergência de saúde pública 
causada pela COVID19.

Vale destacar também as diversas ações e Encontros de 
Aposentados promovidos periodicamente pelo Sindjus-DF, ob-
jetivando reunir os colegas aposentados e suas famílias para se 
contraternizarem, trocar informações e experiências, propician-
do a todos agradáveis momentos de lazer e muita alegria.

“O Sindicato, mesmo em tempos de pandemia, não tem 
poupado esforços para defender os interesses dos servidores 
e, em especial, dos aposentados. Essa é a melhor forma de ce-
lebrar não só o dia dos servidores públicos aposentados, mas 
cada dia de vida desses valorosos guerreiros que fazem parte 
da história de lutas e conquistas da categoria e merecem nos-
sa atenção e nosso respeito”, frisou Costa Neto, Coordenador-
-geral do Sindjus-DF. 

Juntos, somos mais fortes!


